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APRESENTAÇÃO DA 
DISCIPLINA

A cada momento, fazemos múltiplas leituras. Lemos nossa cidade, nossa casa, nos-
sa rua. Lemos imagens, fotografias, mapas, gráficos e cartazes. Lemos a nós mesmos no 
espelho diariamente. Lemos livros, jornais, revistas, no papel ou na tela do computador. 
“Surfamos” na internet. Fazemos leituras superficiais ou em profundidade. Extensivas 
ou intensivas. De um modo ou de outro, a leitura faz parte visceral de nossas vidas. Por 
interesse ou por obrigação, buscando lazer ou informação. Certas obras lemos “de pon-
ta a ponta”, do início ao fim, enquanto outras apenas consultamos pontualmente. De 
algumas apenas observamos a capa e já as recusamos, enquanto a capa de outras nos 
motiva a mergulhar nelas.

Figura 1 – As múltiplas leituras que fazemos diariamente são parte visceral de nossas vidas

 

 
Fonte: Pxhere1; Pixabay2

Richard Bamberger (1986) enfatiza que é importante habituar a criança às pala-
vras. Na sua opinião, se conseguirmos fazer com que a criança tenha, sistematicamente, 
uma experiência positiva com a palavra, estaremos com isso promovendo o seu desen-
volvimento como ser humano.

Considerando essa premissa verdadeira e também que a leitura de literatura 
tem sido vista como um ponto de partida para uma postura reflexiva perante a rea-
lidade, tem havido cada vez mais esforços para aproximar a criança e o jovem da 
leitura e do livro.



No contexto brasileiro, muitas vezes, essa proximidade e familiaridade com o 
livro é dificultada por um conjunto de fatores, tanto de ordem social como, também, 
econômica e política. As famílias nem sempre têm a possibilidade de comprar livros 
e, se a têm, nem sempre têm o hábito de comprá-los ou mesmo dão importância a 
eles. A escassez de bibliotecas escolares bem abastecidas e com um acervo adequado 
também é uma realidade. Bibliotecários presentes nelas e que possam orientar seus 
usuários para obras adequadas também são raros. De qualquer modo, existe o consen-
so de que cabe aos bibliotecários, em conjunto com pais e professores, mediar, revelar 
e promover o potencial do texto literário. Seja por meio da seleção e análise de livros 
infantis e juvenis, seja criando e desenvolvendo estratégias para o uso de textos, desde 
o aprendizado da leitura, passando por sua interpretação, até a produção de novas 
ideias e novos textos.

Atenção

PARA PENSAR: O que você já leu de interessante na sua rua 
hoje? O que você leu de interessante no jornal de hoje? Como 
essas duas formas de leitura convergem para o seu conceito de lei-
tura? Nesta aula você vai ler sobre o que pode ser entendido como 
leitura e quais os efeitos que ela pode ter.



UNIDADE 1

AS MÚLTIPLAS  
LEITURAS QUE FAZEMOS

1.1 OBJETIVO GERAL
Apresentar conceitos de leitura, os níveis em que ela pode se dar e os momentos mentais envolvidos 

no processo.

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Esperamos que, ao final desta aula, você seja capaz de:

a) elaborar um conceito seu de leitura e justificá-lo;

b) reconhecer a leitura como produto de um conjunto de elementos internos e externos, e como 
porta de acesso à cidadania, para além da decodificação de signos;

c) diferenciar níveis e momentos psicológicos em que se dá a leitura.
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1.3 A LEITURA DO MUNDO 
E A LEITURA DA 
PALAVRA

Depois que se aprende a decodificar aqueles sinais 
que significam um som e formam palavras, surge 
logo a vontade de se absorver tudo o que está ao 
redor. Assim começa a tentativa de leitura do que diz 
no ônibus, na revista, na placa, até o momento da 
automação, onde se passa à decodificação de todos 
os códigos alfabéticos automaticamente; é como se o 
olho buscasse palavras, numa ânsia de saber cada vez 
mais. (SEHN, 2009, p. 97).

Estilos e formas de leitura e de escrita sofreram mudanças ao longo 
dos tempos (BURKE, 2002). A popularização da imprensa a partir de Gu-
tenberg, por volta de 1450, provocou uma verdadeira revolução nos há-
bitos e formas de leitura da humanidade, principalmente dos polímatas. 
Com a maior disponibilidade de material de leitura, a humanidade passou 
da leitura intensiva para a extensiva. O que ganhou em quantidade pode 
ter perdido em qualidade. Na Idade Média, quando ainda era grande o 
número de analfabetos, era comum a leitura em voz alta, o que com o 
maior acesso à escolarização caiu em desuso.

Se hoje já é corrente admitir, como primeiro afi rmou Paulo Freire: “a 
leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra e a leitura desta im-
plica a continuidade da leitura daquele.” (FREIRE, 1989, p.13), também é 
preciso reconhecer, de outra parte, que o mundo se descortina através da 
palavra. A palavra se constitui a partir do olhar sobre o mundo e o mundo 
se torna visível através da palavra. A criança se apropria do mundo atra-
vés de seu aprendizado e domínio da palavra, tanto oral quanto escrita. A 
criança, quando aprende a ler, tem primeiramente a tarefa de decifrar as 
letras, descobrir as palavras e depois juntá-las em frases. Naturalmente, 
sua compreensão do signifi cado do texto será primeiro mais literal, e a 
compreensão do seu sentido, mais gradual. Para isso, precisa desenvolver 
seu senso crítico, coisa que só ao longo da própria experiência de leitura 
se dará a seu tempo. 

Um polímata (do grego 
πολυμαθής = polymathēs, lit. 
“aquele que aprendeu muito”) é 
uma pessoa cujo conhecimento 
não está restrito a uma única 
área. Leonardo da Vinci foi um 
célebre polímata, considerado um 
gênio em diferentes áreas, desde 
a física e matemática à pintura e 
escultura. 
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Figu ra 2 – A criança se apropria do mundo através de seu aprendizado e domínio da 
palavra. Quando aprende a ler, tem primeiramente a tarefa de decifrar as letras, descobrir 

as palavras e depois juntá-las em frases. Sua compreensão do significado do texto será 
primeiro mais literal, e a compreensão do seu sentido, mais gradual

Fonte: Flickr1

Obviamente a leitura não pode ser entendida apenas como decodi-
fi cação de signos. A leitura é o produto de um conjunto de elementos 
internos e externos, sendo, também, uma porta de acesso à cidadania. É 
através dela que o indivíduo se torna capaz de entender a voz do outro, de 
entender seu contexto e de saber usar a sua própria voz. A leitura propicia 
o encontro de diferentes mentes e suas ideias; assim, podemos considerar 
a leitura primeiramente um diálogo. Para esse diálogo trazemos todas as 
nossas vivências e experiências. Nesse diálogo aprendemos novas ideias, 
bem como formas de argumentar e de defender nossas próprias ideias. 
Mas, para que as representações mentais da palavra escrita possam fazer 
sentido, é preciso que tenhamos tido experiências e vivências anteriores. 

A leitura nos possibilita conhecer culturas e ideias diferentes das nos-
sas, e assim delas nos sentirmos mais próximos, auxiliando na eliminação 
de possíveis preconceitos e estereótipos. Num primeiro momento, são os 
pais que exercem infl uência sobre a criança – no seu modo de ver a vida, 
de constituir seu sistema de valores, suas crenças, de se comportar em 
seu contexto e solucionar os problemas nele encontrados. Mas a leitu-
ra vai além desse espaço doméstico e amplia esse horizonte. Estimula a 
criatividade da criança para também pensar nas suas formas próprias de 
resolver seus problemas cotidianos.

1 FLICKR. r. nial bradshaw. Disponível em: <https://bit.ly/2OowgtO>. Acesso em: 04 nov. 2018.
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1.4 DIFERENTES NÍVEIS E 
OBJETOS DE LEITURA

Quando pensamos especifi camente na leitura de um livro, vale lem-
brar os níveis de leitura propostos por Maria Helena Martins (1989). A au-
tora considera que a leitura de um livro se dá basicamente em três níveis: 
o sensorial, o emocional e o racional. No nível sensorial, são os sentidos 
que leem: a visão, o tato, a audição, o olfato e o gosto entram em ação; 
percebe-se a impressão que o objeto livro causa aos sentidos. Ocorre no 
nível do corpo. É a nossa primeira forma de leitura do livro, que fazemos 
muito precocemente e que faremos por toda a vida. Isso porque o livro, 
antes de ser um texto escrito, é um objeto: tem forma, cor, textura, vo-
lume, cheiro; elementos que vão causar uma impressão, agradável ou 
desagradável, aos nossos sentidos. Para a criança, esse contato sensorial 
com o objeto livro, visto por ela muitas vezes como brinquedo, é extre-
mamente salutar. Estimulando-se a continuidade desse contato com o 
livro, acredita-se que este possa ser incentivador, no sentido de despertar 
na criança o desejo de também apropriar-se de seu conteúdo escrito. Em 
depoimento sobre sua experiência de leitura, Alberto Manguel (2005, p. 
29) diz: “Uno lee determinada edición, un ejemplar en concreto, recono-
cible por la aspereza o suavidad del papel, por su olor, por una pequeña 
rasgadura en la página 72 y una mancha circular de café en la esquina 
derecha de la contracubierta.”2

Figur a 3 – No nível sensorial de leitura, são os sentidos que leem: a visão, o tato, a 
audição, o olfato e o gosto entram em ação. É a nossa primeira forma de leitura do livro. 
Isso porque o livro, antes de ser um texto escrito, é um objeto: tem forma, cor, textura, 
volume, cheiro. Para a criança, esse contato sensorial com o objeto livro, visto por ela 

muitas vezes como brinquedo, é extremamente salutar 

Fonte: PixaBay3 ; Flickr4

No nível emocional, Martins (1989) avalia que toda leitura provoca 
nossa emoção, um sentimento específi co em quem lê; identifi camo-nos 
e deixamo-nos envolver pelos sentimentos que o texto desperta. Pode 

2 “Lemos uma determinada edição, um exemplar concreto, reconhecível pela aspereza ou 
suavidade do papel, por seu odor, por um pequeno rasgo na página 72 e uma mancha circular 
de café na esquina direita da contracapa.” (tradução nossa)

3 PIXABAY. Ninocare. Disponível em: <https://bit.ly/2DlMlQa>. Acesso em: 04 nov. 2018.
4 FLICKR. Simon Blackley. Tower of Babel. Disponível em: <https://bit.ly/2RwyPvZ>. Acesso em: 04 

nov. 2018.
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estimular a fantasia, provocar alegria ou tristeza, evocar lembranças, pro-
piciar descobertas. Gostamos ou não gostamos por motivos muito pes-
soais ou mesmo por características do próprio texto, que nem sempre 
conseguimos externar. Talvez seja o nível de leitura mais comum e o que 
dá maior prazer; também a mais catártica. Por alguns, esse nível de leitura 
é considerado “apenas” leitura de passatempo e por isso não é valoriza-
da, mas muitas vezes será o degrau necessário para que uma leitura mais 
crítica possa ser atingida. 

Figura 4 – Toda leitura, desde cedo, provoca emoção: descobertas, alegrias, tristezas. 
Gostamos ou não gostamos por motivos pessoais ou por características do próprio texto

Fonte: Pxhere5

Já no nível racional, ainda segundo Martins (1989), ocorre a leitura 
intelectual, que tem um caráter mais refl exivo. Estabelece uma relação 
entre o leitor e o conhecimento, gera refl exão e possibilita dar sentido 
ao texto, questionar sua própria individualidade, o mundo e as relações 
sociais. Assim, amplia possibilidades, não só as de leitura do texto como 
também de interpretação da própria realidade social, assim podendo 
mesmo mudar o comportamento social de quem lê.

Obviamente, esses três níveis podem ocorrer simultaneamente, por-
que são inter-relacionados, mas em geral, em momentos específi cos, 
existe uma predominância de um ou de outro, dependendo de interesses, 
necessidades e expectativas existentes no leitor naquele momento.

Atenção

– Maria Helena Martins (1989) considera que a leitura se dá em três 
níveis: o sensorial, o emocional e o racional.

– Ezequiel da Silva (2003) acredita que a leitura acontece em três 
momentos: a constatação, o cotejo e a transformação.

5 PXHERE. Disponível em: <https://bit.ly/2P8Gcgj>. Acesso em: 04 nov. 2018.

Uma leitura catártica é uma leitura 
que provoca catarse, que em grego 

(κά�αρσις) signifi ca purgação ou 
purifi cação. Aristóteles considerava 

catarse as emoções provocadas 
no público durante e após a 

representação de uma tragédia 
grega. Era o estado de purifi cação 

da alma experimentada pelos 
espectadores motivado pelas 

diversas emoções que sentiam 
ao assistir à encenação teatral. 

Consideramos catártica a leitura 
que faz o leitor experimentar essas 
emoções e ter o mesmo resultado 

que Aristóteles previa para a 
tragédia.
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No que se refere ao aspecto psicológico, Silva (2003) estabelece três 
momentos distintos em que a leitura acontece: a constatação, o cotejo e 
a transformação. Na constatação, o leitor faz a sua primeira aproximação 
das ideias que o texto veicula. Apropria-se do texto e tenta dele ter um 
primeiro entendimento – conhecer as ideias do autor. No cotejo, o leitor 
vai confrontar essas ideias com as suas próprias, bem como as vivências 
e experiências que ele já teve e que poderiam estar sendo questionadas 
pelo autor; ou mesmo vai lhe revelar uma forma de ver aquela sua expe-
riência passada com surpresa; ou, ainda, pôr em xeque alguma de suas 
crenças já arraigadas. 

O último momento é o da transformação, momento em que o lei-
tor estabelece de fato sua própria interpretação do que leu, baseado 
exatamente em suas experiências e vivências anteriores, que consti-
tuem sua bagagem de vida e fazendo uso de seus próprios mecanis-
mos de cognição. Nesse momento, o leitor já não é mais o mesmo 
que iniciou a leitura. A cada leitura somos outros. Não passamos 
“impunemente” por uma leitura. Toda leitura deixa rastros em nós. 
Deixa suas marcas. Amplia nossos horizontes. Não raro transforma 
nossa visão de mundo. Nos transformamos e somos levados, muitas 
vezes, a querer transformar.

Brito (2010, p. 3) ressalta que “[...] o leitor é sempre parte de 
um grupo social, e certamente carregará para esse grupo elemen-
tos de sua leitura, do mesmo modo que a sua leitura trará vivências 
oriundas desse grupo social, de sua experiência prévia e individual 
do mundo e da vida.”. Porque, embora a leitura seja para muitos 
apenas um ato individual e privado, ela é responsável por conexões 
que acontecem entre o leitor e o mundo através de uma obra. Diz 
Sartre (1989, p.12): “O escritor pode dirigir o leitor e, se descreve 
um casebre, mostrar nele o símbolo das injustiças sociais, provocar 
nossa indignação.”.

Na literatura nos encontramos com recortes da vida real transfi gurada. 
É na leitura da literatura que encontramos formas inusitadas de resolver 
problemas humanos e de nos posicionarmos diante da vida. Nessa dire-
ção também nos leva Zilberman (2003, p. 45), quando destaca que “[...] 
as histórias infantis desempenham, pois, uma primeira forma de comu-
nicação sistemática das relações da realidade, que aparecem à criança 
numa objetividade corrente. [...] além de atividade imediata social e indi-
vidual da criança.”.

Por tudo isso, defende-se a importância de despertar o gosto e o inte-
resse pela leitura, pois estes a criança levará para toda a sua vida.

Para concluirmos os estudos dessa nossa primeira unidade, convido 
você a exercitar os conceitos aprendidos por meio da atividade a seguir. 
Assim como todas as atividades propostas ao longo de nossa disciplina, 
não há uma resposta certa, única, ou específi ca para as questões propos-
tas. Esperamos, em vez disso, que você recupere sua experiência como 
leitor, experimente ações como bibliotecário ou bibliotecária, refl ita sobre 
as ideias discutidas e compartilhe-as, sempre que possível, em um am-
biente virtual de aprendizagem. 
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1.4.1 Atividade

Pare um pouco essa leitura, para pensar sobre outras. Reviva 
ocasiões em que um livro ganhou lugar de destaque em sua his-
tória. Registre a seguir algumas dessas memórias. Se tiver oportu-
nidade, compartilhe suas refl exões em um ambiente de aprendiza-
gem virtual, colaborativo.

1. Tente rememorar uma situação em que sua leitura sensorial 
ou emocional prevaleceu sobre outro nível de leitura. O que 
você considera que tenha impedido ou dificultado sua leitu-
ra. Faça um relato escrito, ilustrando os principais aspectos 
da situação. 

2. Algum livro já lhe auxiliou a resolver algum problema ou foi 
fundamental na sua vida? Registre aqui a experiência.

3. Se você nunca passou por essa situação, pense como a leitu-
ra de uma obra pode ser importante para alguém. Se dese-
jar, entreviste um amigo, uma pessoa da família, um colega 
de trabalho e faça-lhe essa pergunta. 
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RESUMO

A leitura é um processo multifacetado, pois começamos lendo o mun-
do que nos circunda e essa leitura é base para a leitura da palavra escrita. 
Esta, por sua vez, torna nossa visão do mundo e de nós mesmos mais 
clara e mais rica. Para a criança, o caminho para a aquisição da palavra 
escrita não pode ser entendido apenas como decodifi cação de signos – 
está intimamente ligado ao sentido que a leitura faz em sua vida. Maria 
Helena Martins (1989) afi rma que a leitura de um livro se dá basicamente 
em três níveis: o sensorial, o emocional e o racional, que acontecem si-
multaneamente. Para Silva (2003) o processo mental da leitura acontece 
em três momentos: a constatação, o cotejo e a transformação. A postura 
crítica oportunizada pela leitura também a torna essencial para a aqui-
sição da cidadania, pois o leitor aprende a reconhecer a si e ao outro 
– reconhecer o semelhante e conhecer o diferente. Por meio da leitura 
trava-se um diálogo entre duas mentes, ao fi nal do qual resultam novas 
ideias que modifi cam a visão de mundo anterior e vão infl uenciar não 
apenas o próprio leitor, mas também o grupo social do qual ele faz parte. 


